
PADRE JOSÉ JOAQUIM MARTINS GESTEIRA 

19 de Novembro de 1814 - 4 de Agosto de 1891 

 

Mostra documental nos 200 anos do nascimento do autor 

O Padre José Martins Gesteira nasceu em 19 de    
Novembro de 1814, na então rua da Calçada (casa, 
dantes, nº. 20 e actualmente nº. 40 da Praça do     
Almada) e faleceu em 4 de Agosto de 1891 na sua 
casa, nº. 8, da rua do Visconde. Cândido Landolt, a 
pag. 55 do seu livro «O meu Panteon», Póvoa de 
Varzim, 1912, afirma que o Padre Gesteira faleceu 
no ano de 1890, erro de data que tem sido repetido 
por vários biógrafos  do saudoso historiador         
poveiro.  
Ido aos 14 anos para Pernambuco (Recife), onde   
tinha família, e regressado aos 18 anos, para lá    
voltou tempos depois, recebendo ordens sacras sob 
a protecção de D. João da Purificação Marques     
Perdigão, natural de Viana do Castelo e Bispo      
daquela cidade brasileira. (…) 
Concorreu por duas vezes a deputado pelo círculo 
político de Vila do Conde-Póvoa de Varzim (a nossa 
emancipação política só foi obtida em 6 de Abril de 
1886, passando a ser o círculo nº. 25), tendo, de     
ambas as vezes, perdido, por roubalheira eleitoral. 
Ouçamos Cândido Landolt: «…também  foi um 
grande político [o Padre Gesteira], - desejando      
erguer bem alto o nome do seu berço natal,          
defender no Parlamento os vitaes interesses da     
Póvoa e, nomeadamente, da classe piscatória,      
aceitou, por duas vezes, a proposta do povo, para 
receber o diploma de deputado oposicionista contra 
os governamentaes apresentados ao círculo unido 
de Villa do Conde-Póvoa [contra os governamen-
tais, Tomás Lobo, que foi Governador Civil do Porto 
e Conselheiro José Figueiredo de Faria, de Vila do 
Conde), sendo das duas vezes a eleição roubada á 
força armada. Da última vez, era tal o popularidade 
do Padre José Gesteira, que o povo, no meio da sua 
grande exaltação patriotica, e no ímpeto do seu    
desespero e enthusiasmo, ergueu-o nos braços,      
levando-o em triumpho pelas ruas da povoa,      
aclamando-o com delirantes ovações e fazendo     
repicar os sinos das torres, em sinal de publico     
regozijo!» (...) Sofreu perseguições políticas,         

tendo-se refugiado, durante um ano e meio, no Porto, 
em casa do seu amigo [também poveiro] Comenda-
dor Francisco Fernandes de Castro, de onde            
regressou à Póvoa, no dia 15 de Maio de 1860. São 
desse período as cartas de Frei Sebastião dirigidas ao 
Padre Gesteira, que me foram oferecidas por sua    
sobrinha, D. Filomena Gomes Loureiro e que           
Fernando Barbosa publicou e comentou no Boletim 
Cultural «Póvoa de Varzim», Vol. II, 1915, nº. 1,      
pp. 81-132. (…) Pois essa homenagem está prestada,     
dando-se o nome do Padre Martins Gesteira a uma 
rua poveira. É uma rua modesta e pouco importante? 
Sem dúvida que sim, mas, de qualquer modo, fica a 
sua grata memória perpetuada na toponímia local. 

 

Jorge Barbosa – Toponímia da Póvoa de Varzim, 
Vol. III, 1975, pp. 155-156. 



A PRIMEIRA  MONOGRAFIA IMPRESSA SOBRE A PÓVOA 

Memorias Historicas da Villa da Póvoa de Varzim, pelo        
presbytero José Joaquim Martins Gesteira, opúsculo saído da 
tipografia de J. J. Gonçalves Basto, no    largo do Corpo da 
Guarda, 106 – Porto – 1851/2. 
Teve uma 2ª. edição da Tipografia Landolt – Póvoa de 
Varzim. 
É interessante e mostra ser uma actualização da obra de 
Veiga Leal. O Padre José Gesteira era culto e escrevia com 
facilidade e tinha uma veia satírica apreciável. 

Silva, Manuel – Monografias Poveiras. Póvoa de Varzim   
Boletim Cultural, vol. I, nº 2 (1958), pp 204-207. 

 
 
 
Jornalista vigoroso, publicou muitas criticas nos               
periódicos de combate, deixando impressa a sua principal 
obra Memorias Histórias da Póvoa de Varzim, fonte     
aonde téem ido beber todos quantos desejam falar desta 
encantadora terra da beira-mar.  

Landolt, Cândido—O meu Panteon: onde se acha os     
homens que mais engrandeceram a vila e o concelho da    
Póvoa de Varzim. Póvoa de Varzim: Tipografia Landolt, 
1912. p. 54. 

 
 
 
Músico, poeta, orador sagrado, jornalista e político,        
escreveu: uma história da nossa terra intitulada 
«Memorias Historicas da Villa da Povoa de Varzim»,    
Porto, 1851; publicou dois opúsculos com sermões,        
intitulados «Oração na solemnidade da aclamação d’el-rei 
o senhor D. Pedro V, celebrada em acção de graças pela 
Câmara Municipal da Póvoa de Varzim em 16 de                    
Septembro» (Porto, 1856, com 19 páginas) e «Oração      
recitada em acção de graças pelo glorioso pontificado do 
SS. Padre Pio IX. Na igreja matriz da Povoa de Varzim em 
21 de Junho, 25 anno da sua exaltação ao Solio» (Póvoa de 
Varzim, 1871, com 13 páginas). 

Barbosa, Jorge – Toponímia da Póvoa de Varzim, Vol. III, 
1975, pp. 155-156. 



O que mais contribui para o lançar na        
posteridade foi a publicação da primeira    
monografia impressa sobre a Póvoa de     
Varzim, denominada Memórias Históricas 
da Villa da Póvoa de Varzim (1851), um    
livrinho que serviu de devocionário           
patriótico por muitos e dificultosos anos. 
Pouco mais publicou; suponho que só dois 
sermões. Não falando, é claro, da sua         
actividade jornalística, que foi grande, mas 
ainda ninguém a estudou, nem mediu o seu 
alcance político.  
É que o Pe. Gesteira lançou-se numa        
campanha política notável, com objectivos 
definidos, arrostando os poderosos da terra, 
anichados na administração pública sob a 
protecção das oligarquias vilacondenses.  
 

O seu lema era lutar por uma Póvoa livre e 
politicamente independente. Duas vezes    
disputou um lugar nas Cortes pelo círculo de 
Vila do Conde e Póvoa de Varzim e de      
ambas saiu derrotado.  
O povo da Póvoa, e em especial a classe     
piscatória, adorava-o e, quando da            
roubalheira eleitoral de 1860, levou-o em 
triunfo pelas ruas da Vila enquanto os       
sinos das Igrejas repicavam festivamente.    
Foi perseguido, andou homiziado, sofreu 
cobardias revoltantes mas a tudo e todos   
resistiu, tendo como única arma a sua pena 
acerada, mordaz, terrivelmente contundente.  

 

Amorim, Manuel - Uma nota biográfica   
inédita do Padre Gesteira. O Notícias da    
Póvoa de Varzim (13 Outubro 1993), p. 1 e 3. 

 

As Memórias históricas do Padre José Gesteira. Póvoa de Varzim: Typographia d’A Propaganda, 1907. (História da Póvoa de Varzim; 1).  
Edição comentada pelo Monsenhor Manuel Amorim, pertencente à sua Biblioteca Particular. [Biblioteca Municipal Rocha Peixoto] 
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Os conteúdos estão disponíveis em http://ww.cm-pvarzim.pt/biblioteca. 
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